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					Capítulo 1 – Chegada a Vale Sereno  

					O céu estava encoberto quando o carro  

					atravessou a estreita estrada de terra. As  

					árvores altas se curvavam como  

					sentinelas antigas, acompanhando cada  

					movimento da família que se aproximava  

					de Vale Sereno. A paisagem parecia  

					parada no tempo. Um silêncio espesso  

					pairava no ar, como se o próprio vento  

					tivesse medo de soprar ali.  

					No banco da frente, Marcos apertava o  

					volante com força, os olhos ﬁxos na  

					estrada enquanto ﬁngia não notar os  

					olhares inquietos de sua esposa ao lado.  

					— Tem certeza que é aqui? — perguntou  

					Helena, olhando para o mapa amassado  

					no painel. — Essa cidade nem aparece  

					direito no GPS...  

				

			

		

		
			
				
					— É aqui, sim. Falei com o corretor. Ele  

					garantiu que a casa estaria pronta.  

					No banco de trás, Isabela encarava pela  

					janela o emaranhado de casas antigas e  

					telhados gastos. Cada rua parecia igual à  

					anterior. Lucas, ao lado dela, ﬁlmava  

					com o celular, como se aquilo fosse  

					parte de um documentário estranho.  

					— Isso aqui é tipo... uma vila fantasma?  

					— murmurou Lucas. — Ninguém na rua,  

					nem um cachorro.  

					Quando ﬁnalmente pararam em frente à  

					nova casa, todos desceram em silêncio.  

					O imóvel era maior do que esperavam,  

					mas havia algo de errado. A pintura  

					descascada, a cerca torta, as janelas  

					sujas por dentro. Como se ninguém ali  

					quisesse morar de verdade. Como se a  

					casa tivesse sido... deixada para trás.  

				

			

		

		
			
				
					Helena tocou a maçaneta com  

					hesitação.  

					— Está destrancada — disse ela. — O  

					corretor não mencionou chave?  

					Marcos entrou primeiro. O ar era seco,  

					com um cheiro de madeira antiga e algo  

					que lembrava terra molhada. Havia  

					móveis cobertos por lençóis, como  

					fantasmas à espreita. Tudo estava em  

					seu lugar, mas parecia... errado.  

					Naquela noite, enquanto arrumavam as  

					malas e tentavam se instalar, algo ﬁcou  

					claro para todos: a cidade não os queria  

					ali.  

				

			

		

		
			
				
					Isabela foi a última a dormir. Ao fechar os  

					olhos, ouviu um sussurro fraco vindo da  

					janela.  

					Não era o vento.  

					Capítulo 2 – A Casa Observa  

					Na manhã seguinte, o sol tentou  

					atravessar as nuvens espessas que  

					cobriam Vale Sereno, mas só conseguiu  

					lançar uma luz pálida sobre a casa.  

					Isabela acordou com a sensação de  

					estar sendo observada. Seu quarto,  

					apesar de amplo, parecia menor com as  

					paredes escuras e a janela que dava para  

					o bosque. Um bosque que, à noite,  

					ganhava vida própria.  

				

			

		

		
			
				
					Ao se levantar, sentiu um calafrio na  

					nuca. Virou-se rapidamente. Nada. Mas  

					jurava que havia alguém ali segundos  

					antes.  

					Na cozinha, Helena tentava ligar o fogão  

					antigo enquanto Marcos examinava os  

					cômodos com um caderno na mão.  

					— Isso aqui precisa de uma reforma  

					urgente — murmurou ele. — As  

					fechaduras estão soltas, a ﬁação é  

					velha... e ontem à noite ouvi algo no  

					sótão.  

					— Deve ter sido algum animal —  

					respondeu Helena, sem muita  

					convicção.  

				

			

		

		
			
				
					Lucas apareceu com o celular em punho.  

					— Eu subi lá em cima ontem à noite.  

					Gravei isso. — Deu play no vídeo, e todos  

					se aproximaram.  

					A imagem tremia enquanto ele subia a  

					escada rangente que levava ao sótão.  

					Nada de mais — caixas velhas, teias de  

					aranha. Mas no ﬁnal do vídeo, uma  

					sombra parece cruzar o fundo da tela.  

					— Espera... — disse Isabela. — Volta  

					esse trecho.  

					Lucas obedeceu. A sombra estava lá.  

					Rápida, como se tivesse passado entre  

					as caixas.  

				

			

		

		
			
				
					— Pode ter sido reﬂexo — tentou dizer  

					Marcos, mas sua voz vacilou.  

					Mais tarde, enquanto explorava o quintal,  

					Isabela encontrou uma pequena cerca  

					de madeira separando a casa do bosque.  

					Havia um portão enferrujado, trancado  

					com corrente. E, ao lado dele, uma placa  

					velha, quase ilegível, onde se lia:  

					“Não ultrapasse. Propriedade protegida.”  

					Isabela se aproximou devagar. Algo além  

					daquela cerca a chamava. Não com  

					palavras — mas com uma presença.  

					Uma vibração silenciosa que arrepiava  

					sua pele.  

				

			

		

		
			
				
					Foi então que ouviu a voz. Baixa. Vinda  

					do bosque.  

					— Isabela...  

					Ela congelou.  

					Virou-se. Ninguém.  

					A voz não era de sua família.  

					E não estava em sua cabeça.  

					Capítulo 3 – O Sótão  

				

			

		

		
			
				
					Naquela noite, a chuva ﬁnalmente caiu  

					sobre Vale Sereno, ﬁna e insistente. O  

					som das gotas no telhado era constante,  

					abafando qualquer outro ruído — ou  

					talvez disfarçando os que não deveriam  

					ser ouvidos.  

					Isabela não conseguia dormir. Desde que  

					ouvira aquela voz no bosque, algo dentro  

					dela parecia fora do lugar. Uma  

					inquietação no peito, como se a casa  

					pulsasse em um ritmo próprio, diferente  

					do mundo lá fora.  

					Levantou-se devagar, pegou o casaco e  

					saiu do quarto. O corredor estava escuro,  

					iluminado apenas pela luz pálida da lua  

					que entrava pelas frestas da janela. Ao  

					passar pela porta do quarto de Lucas,  

					ouviu seu irmão falar dormindo.  

				

			

		

		
			
				
					— Não… eu não… me solta…  

					Parou por um segundo, tensa. Mas ele se  

					virou para o outro lado e silenciou.  

					Continuou andando.  

					Parou diante da escada que levava ao  

					sótão.  

					A madeira rangeu sob seus pés enquanto  

					subia. A cada degrau, o ar ﬁcava mais  

					frio, como se estivesse atravessando  

					uma barreira invisível. Quando chegou ao  

					topo, a porta do sótão estava  

					entreaberta. Ela não lembrava de  

					ninguém tê-la deixado assim.  

					Empurrou devagar. A madeira gemeu.  

				

			

		

		
			
				
					O sótão era amplo, escuro, com o cheiro  

					de mofo e poeira dominando o ambiente.  

					Caixas empilhadas, alguns móveis  

					cobertos por lençóis, livros velhos.  

					E um espelho.  

					Isabela se aproximou. O espelho era  

					antigo, com moldura dourada gasta pelo  

					tempo. Mas o estranho era que, mesmo  

					em meio à escuridão, ele reﬂetia luz.  

					Uma luz que não vinha de lugar algum.  

					Quando se olhou, não viu apenas a si  

					mesma.  

					Havia algo atrás dela.  

					Virou-se com o coração disparado.  

				

			

		

		
			
				
					Nada.  

					Mas no reﬂexo... uma ﬁgura estava ali.  

					Parada. Sem rosto. Apenas uma silhueta  

					escura, observando-a.  

					Então, uma caixa caiu sozinha no canto  

					do sótão.  

					Isabela correu escada abaixo, o coração  

					batendo no peito como um tambor.  

					Ao chegar no quarto, fechou a porta e  

					encostou-se nela, ofegante.  

					E pela primeira vez, teve certeza: a casa  

					estava viva. E não queria que eles  

					estivessem ali.  

				

			

		

		
			
				
					Capítulo 4 – Fraturas  

					O café da manhã foi servido em silêncio.  

					Helena mexia distraidamente no chá,  

					sem perceber que já estava frio. Marcos  

					folheava o jornal local — velho,  

					amarelado, com poucas páginas e  

					nenhuma notícia recente. Lucas  

					encarava a tela do celular, mas não havia  

					sinal. Isabela chegou por último, o rosto  

					pálido e os olhos vermelhos de uma noite  

					sem sono.  

					— Você está bem? — perguntou Helena,  

					preocupada.  

				

			

		

		
			
				
					Isabela hesitou. Queria dizer. Queria  

					contar tudo. Mas sabia que não  

					acreditariam.  

					— Só não dormi direito — respondeu.  

					Marcos bufou, sem levantar os olhos.  

					— Essa casa faz isso. É velha,  

					empoeirada. Logo a gente se acostuma.  

					— Não é a poeira — murmurou Lucas,  

					ainda ﬁxo no celular. — Tem algo aqui.  

					— Chega — disse Marcos, a voz mais alta  

					do que o necessário. — Já basta termos  

					largado tudo para vir pra esse ﬁm de  

					mundo. Não vamos começar com  

					histórias de fantasmas.  

				

			

		

		
			
				
					— Não é história — retrucou Isabela,  

					encarando-o. — Tem alguma coisa  

					errada aqui. Essa casa... ela observa. E  

					ontem à noite...  

					Ela parou. Ninguém respondeu. O  

					silêncio pesou.  

					— Ontem à noite o quê? — perguntou  

					Helena, suavemente.  

					Isabela desviou o olhar.  

					— Nada.  

					Helena percebeu o tremor na voz da  

					ﬁlha. Levantou-se e se aproximou dela.  

				

			

		

		
			
				
					— Filha, se você viu algo...  

					— Eu não vi! — gritou Isabela, afastando-  

					se bruscamente. — Eu não sei o que vi,  

					tá?  

					O barulho da cadeira ecoou pela sala.  

					Lucas a seguiu com os olhos, quieto.  

					Marcos permaneceu imóvel, como se  

					lutar contra o invisível fosse  

					simplesmente inútil.  

					Mais tarde, Helena tentou conversar com  

					o marido no quarto.  

					— Você precisa escutar as crianças.  

					Isabela está assustada. Lucas também.  

					Até eu me sinto... estranha, como se algo  

					nos observasse o tempo todo.  

				

			

		

		
			
				
					— Não podemos nos deixar levar —  

					respondeu Marcos, ﬁrme. — Somos  

					adultos. Precisamos manter os pés no  

					chão.  

					— E se o chão estiver podre? — retrucou  

					Helena, encarando-o. — E se não for só  

					imaginação?  

					Marcos não respondeu. Olhou pela  

					janela. O bosque dançava levemente  

					com o vento.  

					Na sala, Lucas olhava o espelho do sótão  

					em seu vídeo, frame por frame.  

					E então viu.  

				

			

		

		
			
				
					Por um segundo, um rosto apareceu ao  

					fundo. Branco. Oco. Sorrindo.  

					Capítulo 5 – Olhos Que Não Piscam  

					A rotina, ainda que instável, começou a  

					tomar forma em Vale Sereno.  

					Na manhã de segunda-feira, Isabela e  

					Lucas caminharam até a pequena escola  

					da cidade. O prédio, antigo e de paredes  

					cinzentas, parecia ter parado no tempo.  

					Não havia som de alunos conversando  

					no pátio, nem risos nos corredores.  

					Apenas passos. E olhares.  

					Desde que entraram pelo portão, os dois  

					sentiram os olhos em suas costas.  

				

			

		

		
			
				
					Professores, alunos, até o zelador os  

					observavam em silêncio — não com  

					curiosidade, mas com receio. Como se a  

					presença deles fosse uma ameaça.  

					Na sala de aula, Isabela sentou-se ao  

					lado de uma menina de tranças que  

					imediatamente mudou de lugar. Lucas  

					tentou puxar conversa com um garoto  

					que o ignorou por completo. Os colegas  

					cochichavam, mas nunca quando  

					estavam por perto.  

					Na hora do intervalo, um grupo de  

					estudantes se afastou assim que os dois  

					se aproximaram da cantina.  

					— Isso é doentio — murmurou Lucas. —  

					Parece que a gente tá contaminado com  

					alguma coisa.  

				

			

		

		
			
				
					Isabela nada respondeu. Mas sentia.  

					Aquilo era mais do que antipatia. Era  

					medo.  

					Marcos começou seu novo emprego  

					como mecânico na única oﬁcina da  

					cidade. O dono, um senhor calado  

					chamado Silvério, o recebeu com um  

					aperto de mão duro e um olhar sem  

					emoção.  

					— Trabalha calado e ninguém vai te  

					incomodar — disse. — E não faz muitas  

					perguntas.  

					Ao longo do dia, Marcos notou o mesmo  

					padrão nos clientes. Chegavam, falavam  

					pouco, evitavam olhá-lo nos olhos.  

					Alguns nem sequer diziam “bom dia”.  

				

			

		

		
			
				
					Havia algo... não dito. Algo que ﬂutuava  

					no ar.  

					Durante o almoço, tentou puxar assunto  

					com os colegas. Nenhuma resposta além  

					de grunhidos ou sorrisos vazios.  

					No ﬁnal do expediente, ao sair para fumar  

					um cigarro, percebeu um grupo de  

					moradores parados do outro lado da rua.  

					Estavam imóveis, apenas observando.  

					Por um instante, Marcos sentiu uma raiva  

					irracional crescer no peito. Depois,  

					medo.  

					Helena passou a manhã tentando  

					organizar o ateliê improvisado em um dos  

					cômodos da casa. A luz natural era boa,  

				

			

		

		
			
				
					mas a energia do ambiente era  

					opressora. Seus pincéis pareciam  

					pesados, as tintas secavam rápido  

					demais, e cada tela começava com  

					cores vibrantes e terminava escura,  

					sombria, cheia de formas que ela não  

					conseguia explicar.  

					No início da tarde, saiu a pé para comprar  

					materiais em uma loja no centro. Ao  

					entrar, a mulher atrás do balcão a  

					recebeu com um sorriso frio, os olhos  

					ﬁxos demais.  

					— Tintas? — disse, como se fosse a  

					palavra errada. — Não temos muitas...  

					cores alegres por aqui.  

					Helena comprou o que pôde. Quando  

					saiu, sentiu o mesmo desconforto de  

				

			

		

		
			
				
					Marcos — moradores parados,  

					observando. Ninguém falava. Ninguém  

					sorria de verdade. Apenas observavam,  

					como se esperassem que a família  

					cometesse um erro.  

					Como se soubessem de algo que ela não  

					sabia.  

					Naquela noite, enquanto jantavam em  

					silêncio, Helena quebrou o clima:  

					— Essa cidade tem um jeito estranho de  

					acolher as pessoas, não acham?  

					Lucas soltou um riso seco.  

					— Acolher? Parece mais que estão  

					esperando a gente ir embora.  

					Marcos não disse nada. Nem Isabela.  

					Cada um, à sua maneira, sentia que  

				

			

		

		
			
				
					estavam sendo lentamente cercados. E  

					que a cidade — silenciosa, paciente —  

					esperava por algo.  

					Algo que logo aconteceria.  

					Capítulo 6 – O Aviso  

					Chovia outra vez naquela manhã, uma  

					garoa ﬁna que parecia não cessar nunca  

					em Vale Sereno. O vento soprava  

					constante, como um sussurro coletivo  

					vindo do bosque.  

					Ao abrir a caixa de correio enferrujada na  

					frente da casa, Helena encontrou algo  

					inesperado: um envelope pardo, sem  

					remetente, sem selo. Apenas o nome da  

				

			

		

		
			
				
					família escrito com caligraﬁa torta:  

					“Família Costa”.  

					Achando tratar-se de alguma informação  

					da escola ou da vizinhança, ela abriu.  

					Mas não havia propaganda, nem convite.  

					Apenas uma folha dobrada ao meio, com  

					uma única frase escrita à mão:  

					“Saiam enquanto ainda podem. Vocês  

					não entendem o que está adormecido.”  

					Helena sentiu o estômago gelar. Leu e  

					releu, tentando reconhecer a letra — era  

					quase infantil, mas apressada, como se  

					quem escreveu estivesse com medo de  

					ser visto. Ela mostrou a Marcos, que  

					imediatamente descartou.  

				

			

		

		
			
				
					— Brincadeira de mau gosto. Ou alguém  

					querendo assustar a gente.  

					Mas Isabela, que escutou a conversa,  

					não achou que fosse brincadeira.  

					— É um aviso.  

					Naquela tarde, com os pais ocupados  

					em seus afazeres, Isabela chamou Lucas  

					para subir com ela ao sótão. Desde o  

					reﬂexo no espelho, algo naquela parte da  

					casa parecia chamá-la de volta. E agora,  

					com o bilhete, sentia que não era  

					coincidência.  

					— Você não acha que devíamos esperar  

					mais alguém? — perguntou Lucas,  

					enquanto subiam os degraus rangentes.  

				

			

		

		
			
				
					— Já esperamos demais — disse ela,  

					decidida. — Se há respostas aqui, a  

					gente precisa achá-las.  

					O sótão estava como sempre: frio,  

					escuro e silencioso. O espelho  

					permanecia no mesmo lugar, agora  

					coberto por um lençol grosso. As caixas  

					pareciam intocadas, mas algo estava  

					diferente — o ar parecia... denso.  

					Isabela começou a abrir uma caixa de  

					papéis antigos. Lucas vasculhava outra  

					com objetos empoeirados — livros,  

					molduras quebradas, um velho diário  

					trancado com cadeado.  

					Foi então que Isabela encontrou algo  

					curioso: um maço de cartas, todas  

					endereçadas a uma mesma pessoa —  

				

			

		

		
			
				
					“Sr. Joaquim de Alvarenga”, morador da  

					mesma casa. As cartas vinham de  

					diferentes cidades, mas a maioria  

					parecia nunca ter sido aberta.  

					Ela pegou uma ao acaso, leu um trecho:  

					➢ “Joaquim, pare com essas  

					experiências. Você está mexendo  

					com coisas que não entende. O  

					que aconteceu com Clara foi  

					apenas o começo...”  

					— Lucas... você precisa ver isso.  

					Ele se virou com o

					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

	





